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RESUMO: 

Em ecossistemas aquáticos continentais a comunidade zooaplanctônica apresenta-se 

como principal elo da cadeia trófica, fazendo a ciclagem de nutrientes do ecossistema e 

mantendo o fluxo energético. Além de ser utilizado para indicar o estado de saúde de 

ecossistema aquáticos naturais e artificiais, por possuir espécies bioindicadoras e sensíveis as 

perturbações no ambiente. Em regiões áridas e semiáridas os reservatórios foram construídos 

com o propósito de abastecimento,irrigação, pesca entre outros. O reservatório Epitácio 

Pessoa-PB, está entre os de maior relevância no Estado da Paraíba, tendo em vista os 

múltiplos usos de sua água e a grande quantidade de municípios que abastece.  Este estudo 

tem por objetivo avaliar os fatores estruturadores (riqueza, diversidade) da comunidade 

zooplanctônicaem um reservatório de abastecimento do semiárido, em resposta a alterações 

sazonais (seca e chuva). Para tanto foram realizadas coletas de setembro de 2012 à junho de 

2016 com frequência bimestral/trimestral, na zona limnética do reservatório.  Foi identificado 

um total de 35 táxons, com predominância do grupo rotífera, sendo a família Brachionidae 

mais expressiva durante os anos analisados. Para a densidade foi constatada uma maior 

recorrência de copepodos em estágios larvais (náuplios). O índice de diversidade de espécies 

apresentou maiores valores nos períodos de chuva, no entanto não foram identificadas 

diferenças significativas entre os períodos analisados. Mesmo submetida a intensas 

modificações impostas pelos ciclos hidrológicos, a estabilidade da coluna d’água e o elevado 

tempo de retenção da água mantiveram as populações zooplanctônicas relativamente 

constantes. Desse modo, os preditivos de sazonalidade não corroboraram com a hipótese do 

presente estudo, tendo em vista que não houve variações significativas dos indivíduos da 

comunidade durante o período amostral. 

Palavras-Chave: Comunidade Zooplanctônca. Influência Sazonal. Biodindicador. 
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Daianne Enéas Porto 

RESUMO: 

 

Em ecossistemas aquáticos continentais a comunidade zooaplanctônica apresenta-se 

como principal elo da cadeia trófica, fazendo a ciclagem de nutrientes do ecossistema e 

mantendo o fluxo energético. Além de ser utilizado para indicar o estado de saúde de 

ecossistema aquáticos naturais e artificiais, por possuir espécies bioindicadoras e sensíveis as 

perturbações no ambiente. Em regiões áridas e semiáridas os reservatórios foram construídos 

com o propósito de abastecimento,irrigação, pesca entre outros. O reservatório Epitácio 

Pessoa-PB, está entre os de maior relevância no Estado da Paraíba, tendo em vista os 

múltiplos usos de sua água e a grande quantidade de municípios que abastece.  Este estudo 

tem por objetivo avaliar os fatores estruturadores (riqueza, diversidade) da comunidade 

zooplanctônicaem um reservatório de abastecimento do semiárido, em resposta a alterações 

sazonais (seca e chuva). Para tanto foram realizadas coletas de setembro de 2012 à junho de 

2016 com frequência bimestral/trimestral, na zona limnética do reservatório.  Foi identificado 

um total de 35 táxons, com predominância do grupo rotífera, sendo a família Brachionidae 

mais expressiva durante os anos analisados. Para a densidade foi constatada uma maior 

recorrência de copepodos em estágios larvais (náuplios). O índice de diversidade de espécies 

apresentou maiores valores nos períodos de chuva, no entanto não foram identificadas 

diferenças significativas entre os períodos analisados. Mesmo submetida a intensas 

modificações impostas pelos ciclos hidrológicos, a estabilidade da coluna d’água e o elevado 

tempo de retenção da água mantiveram as populações zooplanctônicas relativamente 

constantes. Desse modo, os preditivos de sazonalidade não corroboraram com a hipótese do 

presente estudo, tendo em vista que não houve variações significativas dos indivíduos da 

comunidade durante o período amostral. 

Palavras-Chave: Comunidade Zooplanctônca. Influência Sazonal. Biodindicador. 
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1. INTRODUÇÃO 

A disponibilidade de água em qualidade e quantidade é um dos fatores essenciais para 

os processos de desenvolvimento social e econômico da população, a importância desse 

recurso, premissa básica de todas as formas de vida na Terra, vem sendo gradativamente 

problematizado devido sua progressiva escassez, principalmente em regiões com baixos 

índices pluviométricos e longos períodos de estiagem.  

Em regiões áridas e semiáridas os reservatórios foram construídos, com o propósito de 

abastecimento. No estado da Paraíba a prática de açudagem é bastante comum devido à 

intermitência dos lagos e rios dessa região e de suas condições climáticas. Um dos 

reservatórios de maior importância do Estado é o Epitácio Pessoa, popularmente conhecido 

como (Boqueirão) possui capacidade máxima de 411.686.287 m³ (AESA 2016) e seu 

abastecimento abrange cerca de 20 municípios (BRITO,2008).   

Os açudes são importantes ecossistemas aquáticos artificiais, por possuírem 

multiplicidades no seu uso, como armazenamento e abastecimento de municípios vizinhos, 

recreação, dessedentação de animais, piscicultura, contenção de enchentes e irrigação 

(TUNDISI, 2005). 

Os reservatórios sofrem constantes influencias antrópicas, com isso os estudos 

científicos juntamente com suas aplicações produzem permanentemente mecanismos para que 

haja uma interferência positiva nestes ecossistemas artificiais de modo a mitigar maiores 

prejuízos para o mesmo (Tundisi, 1999), tendo em vista que os fatores que regem a dinâmica 

em ecossistemas artificiais são diferenciados dos de ecossistemas aquáticos naturais 

(TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2003). Diante disso, o conhecimento da ecologia de 

ecossistemas aquáticos, sejam eles artificiais ou não, faz necessário amplo estudo das 

comunidades bióticas inseridas nesses ambientes. 

Além dos usos diretos, varias atividades indiretas do ser humano trazem prejuízos 

indesejáveis aos corpos aquáticos, como: desmatamento e urbanização, liberação de 

substâncias químicas e de águas residuais (SANTOS et al, 2011) que, associada aos fatores 

climáticos, como a irregularidade das chuvas, secas prolongadas e uma alta taxa de 

transpiração, faz com que aumente as porcentagens de nutrientes e o tempo de armazenagem 

da água no reservatório (COSTA et al, 2009). Tais fatores impulsionam um processo chamado 

eutrofização e, consequentemente, a impossibilidade de seu uso para o abastecimento publico.  
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Em ecossistemas aquáticos os organismos planctônicos constituem a base da cadeia 

alimentar. A comunidade zooplantônica desempenha importante papel no fluxo de energia 

que é transferido aos organismos subsequentes. Os organismos holoplanctônicos (vivem na 

coluna de água) mais representativos de águas dulcícolas são os Rotifera, Cladocera e 

Copepoda, são organismos que exercem importante influência sobre a biomassa, produção e 

composição de espécies de algas (Esteves, 1998; Rietzler e Espindola, 1998). 

Existem vários mecanismos que são utilizados para avaliar os índices de estado de 

trofia e qualidade ambiental de um ecossistema aquático, dentre estes, a utilização de 

comunidades biológicas, como o caso da zooplanctônica, que se mostram sensíveis as 

alterações no ecossistema aquático, têm mostrado que esta comunidade exige certas condições 

físicas, químicas e biológicas para que possam se instalar e proliferar no ambiente.  

Ocorrendo alterações em uma dessas condições pode-se gerar estresse para essa 

comunidade(CETESB 2009).Dessa forma, entre as condições que podem causar alterações na 

densidade, riqueza e abundancia dos micro crustáceos  está nos longos períodos de residência 

da água (MOSS, 2010). 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a variação da estrutura (riqueza e 

diversidade) da comunidade dentre os fatores estruturadores (riqueza, diversidade) se a 

comunidade zooplanctônica em resposta a variação do ciclo biológico. Com a seguinte 

hipótese: variação no regime de precipitação e volume do reservatório promovem mudanças 

significativas na estrutura (riqueza e diversidade) da comunidade zooplantônica, favorecendo 

espécies bioindicadoras. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado no reservatório Epitácio Pessoa (Boqueirão), situado na Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba, possui um área de 20.071,83 km², compreendida entre as 

latitudes 6º51’31’’ e 8º26’21’’ Sul e as longitudes 34º48’35’’ Oeste de (Greenwhich), é a 

segunda maior do Estado da Paraíba (PARAÍBA,2007). 
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 O açude Epitácio Pessoa(figura 1) está localizado a 165 km da capital do Estado e, a 

44 km de Campina Grande – PB. Situa-se entre as coordenadas (7º29’20”S e 36º17’3”W) a 

420m de altitude, na mesorregião da Borborema, especificamente na microrregião do Cariri 

Oriental paraibano.Sua capacidadede acumulação é de 411.686.287 m³ (AESA 2016). As 

variações de temperatura atingem mínimas mensais de 18 a 22ºC entre os meses de julho e 

agosto, e máximas mensais de 28 a 31ºC entre os meses de novembro e dezembro. Tem como 

principal função o abastecimento de vários municípios, pesca, irrigação e lazer. 

 

Figura 1: Mapa demonstrativo da bacia hidrográfica do Rio Paraíba (AESA, 2010). 

 O regime pluviométrico na região do Alto curso da Paraíba apresenta precipitações 

médias anuais que variam entre 350 a 600mm. No entanto, os totais anuais se concentram em 

um período de quatro meses, esses meses geralmente são fevereiro, março, abril e maio. A 

região vem passando por um período longo de estiagem, tendo um declive nas precipitações 

anuais a partir de 2012 que foram acentuados nos anos conseguintes, como mostra a (Figura 

2). 
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Figura 2. Variação do volume nos últimos dez anos do reservatório Epitácio Pessoa, Município Boqueirão. 

Fonte: AESA (2016). 

 

2.3 Amostragem  

As coletas foram realizadas com frequência bimestral/trimestral no período de 

setembro de 2012 a junho 2016,em uma estação de amostragem, na zona limnética do 

reservatório. Foram filtrados 25 litros de água em rede de plâncton com abertura de 68µm. As 

amostras foram fixadas com formol a 4% glicosado. Para a identificação os indivíduos foram 

analisados até o menor nível taxonômico possível (Ruttner-Kolisko, 1974; Koste, 1978; Reid, 

1985; Elmoor-Loureiro, 1997) e contados em lâmina de Sedgwick-Rafter (capacidade de 1 

mL) até que o coeficiente de variação das espécies mais abundantes fosse inferior a 20%. 

No que se referem aos dados climáticos, estes foram fornecidos pela Agência 

Executiva de Gestões das Águas (AESA). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Aspectos climáticos, precipitação e volume hídrico 

As médias de precipitação mensais anuais ocorreram de forma irregular como mostra a 

(figura 3). Tendo os períodos com maiores concentrações em novembro 102 (mm) 2013, 

seguido de julho 68,9 (mm) de 2013, julho de 2015 62,4 (mm) e fevereiro 46,7 (mm) de 2016. 

Os períodos com menor índice de precipitação observado estão em dezembro e setembro de 
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2012 com os valores respectivamente 0,6 e 0,9 (mm), seguidos de novembro 0,8 (mm) de 

2014, setembro 2,3 (mm) de 2015.  No mês de maio de 2015 não foi registrado precipitação. 

Figura 3: Chuvas acumuladas no período de Setembro/ 2012 à Junho/ 2016 região do Açude Boqueirão. 

Fonte :AESA2016). 

  

Os dados volumétricos (figura 4) mensais anuais demonstram o declive acentuado da 

retenção do volume acumulado no reservatório. Tendo como maior volume o mês de 

setembro 70,1% (288.749.395 m³) de 2012, e menor em fevereiro 8,6% (6.531.003 m³) 

de2016. 

Figura 4: Volume (m3) acumulado no reservatório Epitácio Pessoa no período de Setembro/ 2012 à Junho/ 

2016. Fonte (AESA 2016).
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3.2 Comunidade Zooplanctônica 

O levantamento da riqueza específica da comunidade zooplanctônica no reservatório 

levou a identificação de 34 táxons, entre copépodas calanóida, cyclopoida, formas juvenis 

(nauplios e copepoditos), cladóceros e rotíferos. Entre os táxons foi observado maior registro 

entre os (Rotíferos 17, Cladóceros 10 e Copépodos 2) . A família mais representativa para 

rotíferos foi a Brachionidae (9 táxons), cladócera Daphnidae (3 táxons) e copepodo calanoida 

Diaptomidae (5 táxons), para copepodo cyclopoidaa distribuição das espécies entre os gêneros 

foi mais equitativa (tabela 1).  

Os taxa: Notodiaptomus sp., Lecanesp., copepodito e nauplios foram recorrentes ao longo 

dos anos estudados. Entre as espécies raras encontram-se: Brachionus dolabratus, Brachionus 

caudatus, Notholca sp., Lecane lunaris lunaris,Anthalona sp., Daphinia ambígua e 

Notodiaptomus incompositus,as quais foram observadas em anos distintos, não havendo mais 

de um ano de ocorrência (Tabela 1). 

A família Brachionidae é considerada uma das típicas em ambientes tropicais e foram 

também consideradas como as principais da América do Sul (Rocha et al. 1995).Isto ocorre 

provavelmente ao fato destes organismos possuírem uma vasta possibilidade de alimentação, 

tornando possível que eles consumam uma variedade de espécies fitoplanctônica, detritos e 

bactérias, com dietas variando entre espécies distintas ou uma única espécie(SOARES; 

TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2011) 

Tabela1: Lista de presença e ausência de táxonszooplanctônicos no reservatório Epitácio Pessoa de 

Setembro de 2012 à junho de 2016. 

Táxon 2012 2013 2014 2015 2016 

Rotífera           

Brachionidae      

Brachionus dolabratus(Ahlstrom, 1940).  X    

Brachionus falcatusfalcatus(Ahlstrom, 1940).  X X X X 

Brachionus havanaensis(Ahlstrom, 1940).  X X X X 

Brachionus calyciflorus(Ahlstrom, 1940).   X X X 

Plationus patulus patulus   X X  

Brachionus urceolaris(Ahlstrom, 1940).  X X X X 

Brachionus caudatus X     

Brachionus angularis(Ahlstrom, 1940)   X X  

Keratella tropica(Apstein, 1910).   X X X 

Synchaetidae(Remane, 1933).      

Polyarthra sp.  X X   

Notomatidae(Koste, 1978).      
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Notholca sp.  X    

Hexarthridae(Remane, 1933).      

Hexarthra sp.   X X X 

Hexarthra intermédia braziliensis  X X   

Filiniidae      

Filiniao poliensis (Albertova, 1959).   X X  

Filinia terminalis (Hutchinson, 1964).  X X  X 

Lecanidae(Bartos, 1959)    X  

Lecane sp. X X X  X 

Lecane lunaris lunaris   X   

Cladócera           

Chydoridae      

Anthalona sp. X     

Macrotricidae      

Macrotrix sp. X X    

Macrotrix spinosa   X X  

Mytilinidae      

Mytilinia ventralis X   X  

Moinidae      

Moina sp. X X    

Moina micrura   X X  

Sididae      

Diaphanosoma sp.(Fischer, 1850) X X X   

Daphnidae      

Daphinia gessneri X X    

Daphinia ambígua  X    

Ceriodaphinia cornutarigaudii (Sars, 1886).  X  X  

Copepodo           

Calanoida      

Diaptomidae      

Notodiaptomus sp. X X X X X 

Notodiaptomus nordestinus (Wright, 1935).    X  

Notodiaptomus iheringe (Wright, 1935). X X X X  

Notodiaptomus incompositus     X 

Argyrodiaptomus sp.  X X X  

Cyclopoida      

Thermocyclops sp.   X X  

Microcyclops sp.   X X  

Copepodito X X X X X 

Nauplios X X X X X 

 

 



19 
 

A variação da comunidade zooplanctônica ao longo dos anos estudados foi 

representada por uma maior freqüência do grupo copepodo, seguido dos rotíferos. Em 2012 

nos meses de setembro e dezembro os copepodos foram majoritariamente representados por 

estágios larvais (nauplios) e copepodos adultos.  No ano de 2013 surgem os rotíferos, tendo 

como mês mais expressivo do grupo em junho, nos demais meses os copepodos adultos e 

nauplios seguem dominantes. Para o ano de 2014, novembro é marcado com a presença 

dominante de nauplios, em dezembro do mesmo ano os nauplios seguem dominantes, os 

rotíferos aparecem de forma um pouco mais expressiva.  Em 2015, no mês de fevereiro a uma 

maior equidade entre os grupos, surgindo de forma pouco expressiva os cladóceros, sendo o 

único ano e mês observado. Ao que se observamos mesesde 2015 ter seguido um padrão de 

distribuição predominantemente de nauplios. Assim como os demais anos estudados, em 2016 

a predominância quase que absoluta de náuplios foi observado (figura 5).  

Os náuplios obtiveram uma maior expressividade no ano de 2014 com um total de 

6518 indivíduos, sendo em novembro com (2422 indivíduos) e em dezembro com (4096 

indivíduos). Em 2015 os copepodos permaneceram predominantes, com maior expressividade 

da fase adulta obtendo um total de 1049 indivíduos no mês de fevereiro, seguido de náuplios 

com 770 indivíduos no mesmo mês. Ambos os meses foram durante a fase de seca na 

região.A alta taxa de produção de estágios iniciais de copépodas nos reservatórios pode ser 

explicada por um mecanismo de compensação da grande mortalidade que ocorre antes desse 

grupo alcançar a fase adulta (ESPINDOLA et al., 2000). 

Os rotíferos estiveram mais expressivos assim como os copépodos calanoidas nos anos 

de 2014 e 2015, tendo os meses mais representativos: dezembro de 2014 (2770 indivíduos) e 

fevereiro de 2015 (267 indivíduos). Pinto-Coelho et al., (2005) descreve que em lagos 

tropicais, de modo geral, há uma dominância de copépodos Cyclopoida sobre os Calanoidas, à 

medida que a eutrofização se estabelece e evolui. No entanto, nossos resultados apontam para 

outro padrão de dominância com  prevalência de Calanóidas, como indicador de eutrofização, 

similar ao observado por Eskinasi-San’annaet al., (2007) e Panosso et al., (2003) em sistemas 

do Rio Grande do Norte. Estes autores atribuem a dominância de Calanoidas nos sistemas 

eutróficos do semiárido por apresentarem aptidão em utilizar pequenas colônias e filamentos 

de cianobactérias como alimento. 

Figura 5:Distribuição da abundância relativa dos grupos zooplanctônicos no reservatório Boqueirão no período 

de Setembro/ 2012 à Junho/ 2016. 
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O índice de diversidade de espécies (H’)apresentou maiores valores nos meses com 

maior intensidade de chuvas(figura 6), contudo não foram identificadasdiferenças 

significativas entre os períodos. O índice de equidade (J) foi similar ao longo de todo o 

período amostral. Apesar das variações sazonais do ciclo hidrológico, o alto tempo de 

retenção da água nos reservatórios acaba favorecendo o estabelecimento de populações 

zooplanctônicas de ciclo de vida mais longo, como os copépodos o que contribui para a 

uniformidade temporal nos padrões quantitativos dessas populações ESKINASI-SAN’ANNA 

et al., 2007).  

Figura 6: Distribuição da Diversidade (H’), equidade (J)e Riqueza de espécies (S) zooplanctônicano Açude 

Boqueirão no período de Setembro/2012 a Junho/2016.
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A avaliação da distribuição da comunidade ao longo de períodos de chuva e seca 

(figura 7), ao longo do monitoramento, seguiu a resposta que a mesma teve em relação à 

diversidade. Não havendo dissimilaridade significativa na distribuição desses organismos ao 

longo do tempo.Mesmo submetida a intensas modificações impostas pelos ciclos 

hidrológicos, a estabilidade da coluna d’água e o elevado tempo de retenção da água podem 

manter as populações zooplanctônicas relativamente constantes (ESKINASI-SANT’ANNA et 

al., 2007), como observado no estudo.Desse modo, os preditivos de sazonalidade não 

corroboraram com a hipótese do presente estudo, tendo em vista que não houve variações 

significativas dos indivíduos da comunidade durante o período amostral. 

Figura 7:O escalonamento multidimensional não métrico (nMDS), distribuição da comunidade do zooplâncton 

no speríodos de seca e chuva de 2012 à 2016.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foram identificadas espécies de potencial indicador de ecossistemas com certo grau de 

perturbação, como é o caso da família Brachionidae, Os preditivos seca e chuva não foram 

suficientes para corroborar de forma equivalente à hipótese do presente estudo. Sendo 

relevante atribuir mais variáveis além das citadas no seguinte trabalho. Incluindo avaliações 

físico-químicas, a biomassa da comunidade zooplanctônica juntamente com as variáveis 

analisadas neste trabalho, para o desenvolvimento de usos multiparamétricos, tendo em vista 

que vários fatores distintos podem influenciar de forma significativa as comunidades 

biológicas. 
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ABSTRACT 

In freshwater ecosystems zooaplanctônica the community presents itself as the main link in 

the food chain, making cycling ecosystem nutrients and keeping the energy flow. Besides 

being used to indicate the health condition of natural and artificial aquatic ecosystem, as it has 

bioindicator and species susceptible to disturbances in the environment. In arid and semi-arid 

regions reservoirs were built for the purpose of supply, irrigation, fishing and others. The 

reservoir Epitacio Pessoa-PB, is among the most important in the state of Paraiba, in view of 

the multiple uses of its water and the large number of municipalities that supplies. This study 

aims to assess the structuring factors (richness, diversity) of the zooplankton community in a 

semi-arid supply reservoir in response to seasonal changes (dry and wet). For both collections 

were made from September 2012 to June 2016 with bi-monthly / quarterly basis, in the 

limnetic zone of the reservoir. A total of 35 taxa were identified, with predominance of 

rotifers group, the most significant Brachionidae family during the years analyzed. The 

density was found a higher recurrence of copepods in the larval stages (nauplii). The species 

diversity index values were higher during the rainy season, however no significant differences 

were identified between the periods. Even subject to intense changes imposed by hydrological 

cycles, the stability of the water column and the high water retention time maintained the 

zooplankton populations relatively constant. Thus, the predictive seasonally not corroborate 

the hypothesis of this study, given that there were no significant changes in community 

individuals during the sample period. 

Keywords: Zooplankton Community. Seasonal Influence. Bioindicator 
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